
 

Shiva Panchākshara Stotram 
 

 

Verso 1 

nageN∂haray i`locnay wSmaöragay mhe˛ray| 
inTyay xu›ay idgMbray tSmE nkaray nmÚ ixvay£ 

nāgendra-hārāya tri-locanāya bhasmāṅga-rāgāya maheśvarāya| 

nityāya śuddhāya digambarāya tasmai na-kārāya namaḥ śivāya|| 

Saudações ao Senhor Shiva, que carrega Nagendra, 

o senhor das serpentes, ao redor do pescoço; 

o Senhor de três olhos, cujo corpo é adornado com cinzas sagradas; 

aquele que é puro; o Senhor eterno que usa o céu como vestimenta. 

Ao Senhor Shiva, que assume a forma da sílaba na, ofereço minhas saudações. 

 

Verso 2 

mNdaiknIsillcNdncicRtay nNdI˛rπm&na&mhę ray| 
mNdarpuZpbhupuZpsupUijtay tSmE mkaray nmÚ ixvay£ 

mandākinī-salila-candana-carcitāya nandīśvara-pramatha-nātha-maheśvarāya| 

mandāra-puṣpa-bahu-puṣpa-supūjitāya tasmai ma-kārāya namaḥ śivāya|| 

Saudações ao Senhor, cujo corpo é adornado com a água do Ganges 

e com pasta de sândalo; que é o Senhor de Nandi, o touro divino, 

e cujos atendentes são os pramathas; 

que é adorado com inúmeras flores, 

incluindo aquelas da árvore Mandara. 

Ao Senhor Shiva, que assume a forma da sílaba ma, ofereço minhas saudações. 

 



Verso 3 

ixvay gOrIvdnaBjv_Nd-sUyaRy d<aÎvrnaxkay| 
HInIlk^@ay v_zÎvjay tSmE ixkaray nmÚ ixvay£ 
śivāya gaurī-vadanābja-vṛnda-sūryāya dakṣādhvara-nāśakāya| 

śrī-nīla-kaṇṭhāya vṛṣa-dhvajāya tasmai śi-kārāya namaḥ śivāya|| 

Saudações ao Senhor Shiva, o sol que faz o rosto radiante de Gauri 

florescer como um jardim de flores de lótus; 

o destruidor do sacrifício de Daksha; o ser radiante de garganta azul, 

cuja bandeira estampa o emblema de um touro. 

Ao Senhor Shiva, que assume a forma da sílaba śi, ofereço minhas saudações. 

 

Verso 4 

vis¸küMwoflvgOtmayR-munIN∂devaicRtxeqray| 
cN∂ak®vE˛anrlocnay tSmE vkaray nmÚ ixvay£ 

vasiṣṭha-kumbhodbhava-gautamārya-munīndra-devārcita-śekharāya| 

candrārka-vaiśvānara-locanāya tasmai va-kārāya namaḥ śivāya|| 

Saudações ao Deus dos deuses, que é adorado pelo 

Senhor Indra e pelas outras deidades, bem como pelos nobres sábios 

Vasishtha, Agastya e Gautama; 

cujos olhos são o sol, a lua e o fogo. 

Ao Senhor Shiva, que assume a forma da sílaba va, ofereço minhas saudações. 

 

Verso 5 

y<Sv:pay j!aDray ipnakhStay snatnay| 
idVyay devay idgMbray tSmE ykaray nmÚ ixvay£ 
yakṣa-svarūpāya jaṭā-dharāya pināka-hastāya sanātanāya| 

divyāya devāya digambarāya tasmai ya-kārāya namaḥ śivāya|| 



Saudações ao Senhor que adotou a forma de um yaksha; 

cujo cabelo é comprido e emaranhado e que na mão segura um tridente; 

ao Uno eterno e divino, cuja veste é o céu. 

Ao Senhor Shiva, que assume a forma da sílaba ya, ofereço minhas saudações. 

 

Verso 6 

pÏa<rimd= pu^y= yÚ p@eiC+vsi˜DO| 
ixvlokmvaPnoit ixven sh modte£ 

pañcākṣaram idaṁ puṇyaṁ yaḥ paṭhec chivasannidhau| 

śiva-lokam avāpnoti śivena saha modate|| 

Aquele que recitar este glorioso mantra de cinco sílabas na presença do Senhor Shiva 

alcançará seus domínios e lá se regozijará junto ao Senhor. 
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